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ARTE 

DA  LINGYADE   ' 

ANGOLA. 

OEFERECIDA 
A  VIRGEM  SENHORA  N.  DO 

ROSÁRIO. 

•  May  ,  &  Senhora  dos  mefmos 
"tretos  , 

Pelo  P.  PEDRO  DIAS 

Da  Companhia  de  JESU. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  MIGUEL  DESL ANDES, 

Impreilbr  de  Sua  Mageftade. 
Com  todas  as  Ikertças  necejpirm.  Anno  i6^ft 


I 


^    ■ ; 


*JZi^> .  '.-^r^^íi-^^C^^  i.<  -L*P^ 


LICENÇA^-' 

Da  Ordem. 

PO);prdem  do  Pvitíexandrc  de 
Guíniaõ  da  .Companhia  àt 
JESUSjProyincial  daPorvinciadò 
Brafiljrevi  efte  .tíyrinhaintituladó^ 
Arte  da.  lingua  deAngola^com^o&á 
)elo  Padre  Pedro  Dias,  da  mefraa 
Companhia,  &  naõ  achei  em  todo 
íllecpufa,  que  encontre  a  noíTa 
>anta  Fe,  ou  bons  coílumes  vantes 
mi  regras  íHuitopropxnas ,  &lâin- 
ormes  ao  idioma  da  dita  lingua,^ 
erão  fem  duvida  de  grande  utilida^ 
le  para  os  principiante*  &  por  iflo 
ligno de fç .imprimir.  Colíegio  'da 
3ahia  13.de  Junho  dd- 1696. 

Antomo  Cardojo.         Vi 


VI  por  ordem  do  Padre  Ale- 
xandre de  Gufmaõ  da  Có- 
panfeia  de  JESUS  ,  Provincial  da 
Pr&vincia  do  Braril^efte  Hvra  inti- 
tulado,  Arte  âa^  ImguaÂe  Angola y 
compofto'pelo  Padre  Pedro  Dias 
dà  fnefma  Coiupanhiâv  Acho  cjue 
mõ  tem  coulà  algua  contra  a  noííà 
Santa  Fè ,  nem  contrSa^^bbns  coita- 
ínès ,  &^ue  eftá  conforÉie  con>  'ci 
iiifioma  de  Angola.  Collegio  da  Bâ^ 
bia  24.  de  Janíhode  ló^d.^ 

Ffanáfco  i^e  Lima. 

Lexandre  de  Gufmao  d* 
^.  ^Companhia  de  JESU,  Pro^ 
tóhcial da  Provincia  dô JBràfiU pòt» 
commi0aõ:do  iioffo  M-R^P..  Geral 
SDliyrfo  Gòiizálés,  Prepofito  Gèrat 
da  Companhia  de  JESU^dOu  liceiíi 

ih 


çâ  para  que  íe  imprima  ^..^Ir.j  m- 
lingua  de  An'\oU ,  que  com|'a^  b 
PadrePedro  Dias  da  mefma  Com^ . 
panbia ,  a  qujl  foi  reviíla ,  &  aprcj^ 
vada  por  peííbas  peritas  na  mefoia 
Hnguade  Angola  5  &  por  verdade 
dei  eftaaílínada  com  o  meu  finâl,& 
fellada  como  fello  de  meu  Officio. 
Bailia  7.  de  Junho  de  1 6^6. 

Alexandre  de  Gujmao. 

Do  Santo  Officio. 

VI  o  Livro  iatitulàdo;^rf<? 
da  lingua  de  oA^^ola  ,  com^ 
pofto  pelo  Padre  P^dro  Dias  da 
Companhia  de  Jçfu ,  &  naõ  achei 
nelle  coula  algua  contra  fioíía  San- 
ta Fe  ,  ou  bons  coftumes.  Lisboa 
S,Eloy  6.  de  Novembro  de  i6ç6^ 
Francifco  die  S.^Maria. 

U 


LI  o  Livro  de  que  eílat  peti- 
ção trata, &  naõ  achei  nelle 
couíà  âlgúa  contra  a  Fe ,  ou  bons 
coftumes,  Carmo  deJLisboa  cm  7. 
de  Dezembro  de  16^6. 

Fr.  António  de  S.Elias. 


\J  lítas  as.iníbrmaçocs  ^  pode- 
.  fe  imprimir  a  Arte  ,  de  que 
efta  pepçaõ  trata ,  &  depois  de  im- 
preíla^,  tornará  para  fe  conferir,  & 
dar  licença  que  corra ,  &  fem  elJa 
naõ  correrá.  Lisboa  7.  de  Dezem;?' 
brodeii55>6. 


d- 


Qa^m     Fqyqsí.  •   Azevedo. 
Pinn^.  )  Dini^. 


Do 


i*:.- 


'Do  Ordinário, 

Vlftas  as  informaçoeSjpode^ 
fe  imprimir  a  Arte ,  de  que 
:rata  efta  petição ,  &  depois  de  im- 
^reíla  tornará  para  íelhe  dar  liceti'- 
;:a  para  correr,&  fem  ella  naõcor- 
erá*  Lisboa  6.  de  Agofto  de  1697. 

Fr,P. 

Do  Paço, 

Í^  Ode-fe  imprimir,  viftas  as 
licenças  do  Santx)  O  fficio ,  & 
)rdinario,&  depois  deimpreflo 
ornará  a  efta  Mela  para  fe  confe- 
ir ,  &  taxar  ,  &  fem  ilTo  naõ  cor- 
erá-  Lisboa  9.  de  Agofto  de  lóp/. 

Roxas.    Manhao.    Azevedo.'' 
Ribejro.     Sampajo. 
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ARTE  DA  L-INGUA     • 

]  DE 

A  N  G  O  L.A. 

,  Advertências  de  como  íe  hade 
'     ler,  ôc  eícrever  eftà  Lingua»     > 


Pronunciar.,  Sc  eícrever  he  co^ 
mo  na  lingua  Latina ,  com  adve;r* 
tcncia  que  naô  tem  R  dobrado  f 
nem  no  principio  do  nome^  nem. 
no  meyo  ?  v.  g.  Riermo  ,  hoje : 

Rimi,  lingua. 

,    As  letras  leguintcs  ,  B.  D.  G.  V.  Z.  fe  lhe 

poem  antes  a  letra  N  v.  g.  Nburi  ,  Carneiro. 

Ndungue  ,  Traças.  Ngombe ,  Boy.  Nvula  i 

Chuva.  NzambioDéos. 

,  As  íy llabas *> q^ua*  que,  qu i >  quo,  quu ,  pro- 
^        A  nunciao-íç 


%  Arteâalingua 

nundaõ-íè  como  no  Portuguez,  v.  g.  Guiria, 
como.  E  aííim  faó  as  feguíntes ,  ga ,  guc ,  gui^  , 
go,gu.  ja,je,ji,3o,ju.  ya,ye,yi,yo,yu. 

1  odos  os  nomes ,  que  começaó  por  letra 
vogal,  excepto  as  letras,!, U,  efcrevem-rc  - 
fio  principio  com  H,  v.g.  Hanga,  perdiz.     ^^ 

Fazem  frequentemente  íinaieias  algús  no- 
xnesi^uando  fe  ajuntai  adjedivo  ao  luftanti- 
vo ,  6c  perdem  muitas  vezes  duas ,  6c  mais  le- 
tras, v.g.  Macambaami ,  meus  amigos  j  dizem» 
Macambàmi.Mubicaúàmi,  dizem  ,  Mubicà- 
pij'Hieucfcitvo. 

Tâmtemvay  muito  nos  aíTentos,  cora  què 
fe  efereve ,  ou  fe  pronuncia  \  porque  mudaó  a 
fuítancia ,  6c  fignificaçaó  dos  nomes,  v  .g.  Mu- 
cua, certa  fruta.  Mucuâ, morador  ,  ou  habi«*. 

tador. 

Todos  os  nomes,  5c  verbos  acabaõ  cm  as 
Vogaes,  a,  e,  i,  o,  u,  excepto  quatro  advérbios, 
que  faó  os  feguíntes :  Ihim ,  que  coufa  hePIna- 
him ,  quem  Se  ?  Maluahim ,  porquê  razaó  ? 
Ngahim ,  de  que  maneira  ? 

Tem  doze  partículas  para  adjeftivar  ofu-» 
ftantivo  com  os  adjefti vos. Qito  ^aó  para  t>  fin* 
guiar,  v .  g.  Ri,  V,  i,  qui,  ca,  cu,  lu,  tu.  Para  o 
plural  fi6 as feguintcs :  A,  i, gi,  tu.  v.g.  Tata^: 
rinène,  grande  pay.  Atuanène,  peíToas  gran- 
des. 

Acrefoeatando  a  eftas  partículas  a  letra  A » 


&  coUocadas  entre  doas  fuft^fítivQS »  ftzêm 
poíleííivos :para,oíiiagubr,y..g,  RiÀ  >MÀ* y^» 
c[uià,  cà,  cuà , luà ,  tuà.  Exemplo.  Nginaria- 
zanibi,  nome  de  Deos,ôcc.  Para  o  .plural  faò  as 
ícguintes  :A%yà  ,già,tuà.  Exemplo.  M^ii^- 
aManino ,  filhos  de  Maooel.  Advirta-íè  cogi 
tudo  que  pondo-fe  hua  deftas  partículas  por 
outra, naó  muda  o  fencido  ;  mas  he  impro- 
priedade do  idioma  da  lingua ,  6c  da  ,graíni|ií§* 
-liça. 

-.  Acrcfçentaadolhe  porém  a  eíias  mefirj^s 
particular  a  letra  O  ,  fervem  de  relativo.  As 
que  fervem  para  o  ílngular  faó :  Riò ,  uò ,  yp, 
quix),  cao^  cuò,luò,luò.  Paiia  oplural :  Ap^yo, 
go,tuò.  V.  g.  Oituxiyò  gabangue  gariekyp, 
as  cul  pas ,  'que  iiz,>e{l:5  u  ar  rejpendido  delias ».  .© 
mais  trata- fe  tegamente  /na  Sy ntaxe.  ^.j 
À  todo  o  nome ,  que  aió  figaifica  .racáohãlr 
arvore ,  ôciafoMiTáeiítodeteilè,  íè  pode  ajutí-^ 
tar  por  elegan<^ia  efta  parcicUk»  Ri  ?  com  t^- 
to  que  os  taes  nomes  comecem  poreílas  letf^s 
confoantes,%G,F,N,L,S,TrZ.  Excmpi^s 
ao  B.  E^ibaiigavCàíca  de  cm.arifco.  Ç.  RiciP  > , 
copo  de  cabaçaicfi'.  Rifujtja,  redomoinho.  .b. 
Rilunda,  aijay;a.  N.  Rinâmi ,  grude.  S.  Ri- 
fanga,  defprjezp.  T,.  Ritòna,,nodoa.  Z.  Rií^à* 
Da,  carranca.  RÍ2:úlo,  nariz. 
' '  Tiraõ-ifedeâa  regra  os  nomes  racionaes,-j8c 

íitacionaes^  que  começâo  por  N- yg- .RiNí?*' 
Aij  ao, 
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'noXconor.  RiNuanajCobra  d'agoa.  RiNon* 
c  guenna,  camaleão.  Riembe,  Roia. 

JDos  Nominativos. 
'     Na6  tern  efta  lingua  declinações ,  nem  cai- 
' fos  ^mas  tem  fíngular ,  6c  plurar,  v. g.  Nzam- 
.'bi,  Deos.  Gimzambi,  Deofe. 

Regras  parafabero  pliirar  pelo  fingular, 
•^Bcpara  adjedivar  o  fuftantivo  como  adjeí^ 
'  &ÍVO  no  fingular ,  6c  pluf  ar.         >  ? 

Todos  OS  nomes ,  que  no  fingular  começas- 
'  rem  pelas  fyllabas ,  ou  letras  abaxo ,  começa- 
rão no  plurar  em  Ma ,  6c  feu  adjeâ:ivo  nofin^ 
.gylar  começará  ein  Ri,  6c  no  pi  iirar  em  A,  v* 
.g.  Nbatarinène  jCafágraríde.  Mabata  anène^ 
íCaíà^grandeSj  *  : 

<]a     Camba,  amigo.     Macamba,  amigos. 
Que  Quehin,pre€ÍpiciOi,ou  rochedo. Maque*- 
tr     -iim,precipÍGÍos. 

fEmbe,    Maiembe,  Pombos. 
'     Yala,     Mayala,     Machos.  /ií 

ôi      Ngina^;  Magina,     Nomes.  >! 

^U       Ilanga,  Míiuanga,  FeiÉiçQS.  j 

-  Co     Cota,     Macota,     Mais  velhos. 
Cu     Cunda,  Macunda,  Corcovas. 
La     Lao,       Malao,      Riquezas. 
•Le     Leza,     Maleza,     Fraquezas. 

Exceiça6daryllaba,Ca,faó  os  diminutii 
vos ,  os  quaes  todos  no  fíngular  começaõ  cm 
Cíi,  ôc  no  plurar  esfi  Tu,'  6c  fèus  adjeftivos  co* 
1-^  íneça# 


ãe  Angola.  y 

meçaô  nofingular  por  Ca>&  no  plurar  em 
Tu,  v.g.  Camucete,  caixinha.  Tumucete  tua 
úaba,  caixinhas  bonitas. 

Excciçaódafyllaba,Cu,íà6todos  os  inli- 
nitos  dos  verbos,  em  quanto  verbos,  ou  feitos ; 
nomes;  os  quaes  carecem  de  plurar,  6c  con- 
cordaó  com  feusadjefti vos  pela  mefma  fylla- 
ba,  V.  g.  Cuzola  c unene,  amor  grande. 

Exceiçaõ  dei,  faõ  os  nomes ,  que  antes  dò,,; 
I,  tiverem  M,  ou  N,  porque  no  plurar  come- 
çaóemGi  ,&  Teus  adjedivos  começarão  no, 
fingular  em  1,  &:  no  plurar  em  Gi,  v.g.  Imbià, 
panella.  Gimbia,  panellas. 

Os  nomes  ,  que  começarem  pelas  letras 
abaxo, começarão  no  plurar  em  Gi,  &  feusad^ 
jeébivos  começarão  no  fmgular  por  I ,  &  no 
plurar  em  Gi.  v.  g.  Ndandu  ,  parente.  Gin* 
dandu ,  parentes. 

G  Nganga,   Padre.  Ginganga.  Padres. 
U  Nvunda,  Ginvunda.  Brigas. 
Z    ÍNÍzambi,  Ginzambi.  Deofes. 
F    Fubá ,       Gifuba.  Farinhas. 
H   Hanga,     G.hanga.  Perdizes. 
P     Pango ,     Gipango.  Traças. 
S     Sangi ,       Giíangi.  Galinhas. 
T    Tulo,     Gitulo.  Peitos. 
X    Xitu,      .Gixitu.  Carnes.        ^ 

Exceiçaó  do  I,  he  eíla  palavra ,  Soxii  lagri- 
ma ',  &:  no  plurar ,  Mafoxi ,  lagrimas,  Sote ,. 
Maflbte,Rans.  Ex- 


é  AmÂalin^na 

ExceíçáõdòBjíao  alguns  nomes  ,  quefe 
jfonunQao  com  o  B,fuavemente. Concorda  o 
ieu  adjeftivo  no  fingular  em  Ri ,  &  nopiumr 
em  A.  v.g.  Nbuba,  mabúba,  redomo.nhos  de 
agoa. 

Excçjçaó  da  letra  F,  fazem  no  plurar  em 
Ma,  os  adjeòtivos  começaÓ  no  fingalar  em  I^ 
no  plurar  em  A.  v.g.  Fuma,  noticia. Mafuma, 
noticias. 

Exceiçaõ  do  T,  fazem  em  Ma,  no  plurar, 
&  adjeclivaõ  no  fmgular  em  Ri ,  ôc  no  plurar 
em  A,  v.g.  Tabu  riaoaba,  porto  bom.  Mata- 
bu  acaba,  portos  bons. 

Todos  os  nomes  próprios  de  homens,  ou  de 
mulheres  ,  que  fazem  no  plurar  em  Gi ,  adje-» 
étivaó  no  plurar  em  Gi,  &;  no  íingular  em  U, 
v.g.  Fuia  uazola,  Francifco  quer  bem.  Gifula 
g,iazola  ,  os  Francifcos  querem  bem.  Ngana 
uioaba,  íènhorbom.  Ginganagiaoaba,íenho- 
res  bons. 

Tiraõ-fe  os  que  começaõ  em  Qui  j  porque 
eíles  concordaó  no  íingular  em  Qui.  v.g. Qui- 
luangi,nome  próprio.  Qniluangi  qumcne, 
fcnhor  grande.  Quiiuígi,  Rio.  QÍiiluígi  quia- 
leba ,  Rio  comprido. 

Os  nomes  appêllativos ,  que  começaõ  no 
íingular  em  Mu ,  &  pertencera,  a  homens ,  &: 
mulheres ,  &  a  íeus  officios ,  no  plurar  muclaó 
a  íyllabá  Mu,  em  A ,  Sc  adjeclivaó  no  finguiar 

em 


"^p 
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cm  u,  &  no  plurar  em  A,  v.g.Mulumí  uaoab% 
marido  bom.  Alumi  aoaba  ,  mandos  bons. 
Exemplo  dos  officios  :Mubin,  paftor  de  ga- 
do. Abin,paftores.  Mulambi,  coz-mheiro.  A- 

lambi,  cozinheiros.  <  r  -  j 

Os  nomes  appellativos, que nao  fao  dera- 
cionaes ,  mudaó  a  fyllaba ,  Mu ,  no  plurar  em 
Ml,  v.g.  Mulonga,  Milon^a,palavras.Osfeus 
adjedivos  no  fingular  começaõ  em  u,ôc  no 
plurar  em  I  ,# .  g.  Muchiiiiiene  ,  plur.  Michi 
ineiie,paosgr'ahdes. 

Tirao-fe  deita  regra  próxima  os  nomes  ap*- 
peUativos,que  começaò  por  ú,  vogados  quaes 
no  plurar  acrefcentaó  Ma  ,6c  adjedivaó  no 
fingular  em  u ,  &  no  plurar  em  Ma ,  v.g,  Uta 
unene,  arco  grande.  Plur.  Mauta  anene,  arcos 

grandes. 

Qualquer  nome,  que  no  fingular  começar 
em  Qui,  no  plurar  começará  em  i,  ôc  feus  aí- 
jedivos  começarão  no  fingular  em  Q^i,  êc  no. 
plurar  em  i,v.g.  Quicala  caloquinene,  traba- 
lho grande.  Plurar.  Icakcaloinene,  trabalhos^ 
grandes  corporaes. 

Os  nomes ,  que  cpmeça5  por  Lu ,  ordina* 
riamente  no  plurar  fiizem  em  Ma  ^  v.  g.  Luto 
lunene^colher  grande.  _ Malutó  anene ,  colhe- 
res grandes.  Lundo,  malundo  ,  oiteiros.  Lu- 
bángo,  Malubango,  bordoens. 

Todos  osadjedivostem  fómçnte  húa^íór- 

ma. 


É 
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ma,  fem  differença  de  género,  nem  cafos,  v.g; 
Quiambote  ,couííi  boa.  Mutuiiambote ,  pcl- 
foaboa.  Porém  quando  fe  poem  a  pariicuia. 
Qui,  fazem  advérbios,  &  tomaó  a  íignifíca- 
çaó  do  adjedivo,  v.  g.  Quiambote  ,  muito 
bem. 

Todas  as  terceiras  peílbas  dos  verbos  faõ 
adjedivos  ,  6c  co;tio  taes  concordaó  com  os 
fuílantivos.  v.g.  Yalariaoaba,  ourinêne  ,bo- 
niem  bom,  6c  grande.  Tambeiy  fe  lhe  poem 
todas  as  particulas  afíim  do  íingúlar  ,  como  do 
plurar  jqueaqui  tornamos  a  referir,  v.  g.  do 
fingular,  U,Ri,í,Qui,Ca,Cu,  Lu,  Tu.  Plur. 
A,l,GÍ5Tu. 

Dos  Pronomes  Primitivos  Ego^^^c. 
Eme,£;^.Eyè,r^^  Ac.Eíle.  Plur.  Etu-, 
^os.Y.nu^Fos. Ao, Elles.  As  vezes  fe  ufa  do 
Pronome  Eílue,  em  lugar  de  Eíllie,  que  vai 
omefmoquenòs. 

Alguns  os  pronunciaó  com  I,  no  principio, 
v.g.  irae,6cc.  O  mais  uíãdo  porem  become-- 
•car  pela  letra,  Eílue. 

Nao  tem  declmaçaõ  ,  nem  variedade  de 
•çaíos  u  como  çem  os  pronomes  Latinos,  6c  fer- 
vem de  nominativos  ,  6c  dos  mais  caíos  fem 
■  variedade  dos  ditos  pronomes.  ^ 

Tambê  fervem  de  voz  de  chamar ,  fazendo 
vezes  de  O  ,  vocativodos  Latinos,  v.  g.  Eyè 
niucuâ  hcnda,  ò  clemente,  ò  piedofa,  Affim  íc 

vè 
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vè  em  Pacomio  na  Salve  Rainha. 

Pronomes  demonfirativos-i  hic ,  íííe^  é'c* 

Todos  feformaó  das  letras  E,  ou  O,  pof- 
pondolhe  húa  das  partículas  acima  declara- 
das ,  que  í-aõ  as  feguintes :  U,  Ri ,  I5  Qui ,  Ca, 
Cu,Lu5Tu :  eftas  fervem  para  o  íingular :  & 
para  o  plurar  as  4.  feguintes,  A  JjGi, Tu. Com 
advertência ,  que  a  letra  E ,  ha  de  fer  ancepo- 
íla  a  todas  as  partículas  da  letra  I ,  ou  feja  do 
Cngular,ou  doplUrar.  v.g.  doíingul.  Eri,  Ei , 
Equi:  doplur.Èi,Egi.  Aííim  mefmo  a  letra 
O  ,  hade  lèr  antepofta  às  partículas  j  que  naó 
tem  I,querleja  do  plurar ,  quer  do  íingular. 
Para  o  fmgularfaò  as  feguintes, Ou^OcajOcu, 
Olu,  Otu:  para  o  plurar  eftas  duas.*  Oa,Otu. ' 

Sempre  o  pronome  hade  ir  adiante  do  no- 
me ,  que  moftra,  v.g.  Camba  eri ,  efte  amigo. 
Mulongaou,  eíl;a  palavra.  Milongaei^eftas  pa^ 
lavras.  As  vozes  comem  a  vogal  antecedente, 
êc  dizem, Milonguei,em  lugar  de  Milongaei. 

Os  pronomes ,  ipfe,  is, idem  ,  fe  demolirão 
por  eftes  dous  nomes  feguintes ,  Muène,  para 
oííngul.  Ene  5  para  o  plur.  com  advertência 
quehaõdeeftar  fe^mpre  coUocados  depois  do 
nome ,  que  fe  moftra.  v.g.  YalamUènc,o  meí^ 
mo  homem.  Plur.  Etuène ,  nòs  mefmos. 
Pronomes  Relativos. 

Eftes  pronomes  íaõ  as  partículas  referidas 
antepoilasàktraO,  v.g,  uò,  Yò,  Quiò,  Riò, 

Cao, 
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Cao,Cuò,Luò,tuò.  Piur.  Ao,Yò,  Giò,  Tuòj 
haódefèr  porém  fempre  collocadas  depois  do 
ilomc  relato  ,  Sc  perderão  a  letra  O,  quando 
eftiverem  por  noiíiinativo,ôcadjeâ:ivada8  com 
a  terceira peflba  de  qualquer  verbo ,  quer  feja 
dofíngular,  quer  do  plurar;  porque  entaó  po- 
remos a  partícula,  que  pertencer  ao  nome  , 
fem  a  letra  O,  v.g.  Omutu  ucondeca  nzambi; 
apefíba,quehonraaDeos.  Advirta-fe  que  às 
vçzesdobraó  a  partícula  demonftrativa  j  v.  g. 
Yalaricri, efte  homem.  Mulongaou f efta  pa- 
lavra. Quimaquiequi,efl;acoufa. 

Nomes  âemonJirativos,meus^tuus^<:^e, 

Para  eftes  fervem  as  mefmas  partículas  af- 
fim  dofing]Lilar  5  como  do  plurar,  acrcfcentan-, 
dolhe  a  letra  A ,  uâ ,  rià ,  quil ,  cuà  9  lua ,  tua 
Plur.  A,  yà,  gia,tua.  v.  g.  Mutuíiami ,  peíToa 
jninha.  Mubicauae,  efcravo  feu.  Plur.  Mubi- 
çaústu ,  efcravo  noílo.  Mubicaiicnu ,  efcravo 
voílb.  Abicào,eícravos  íêus.  Ádvirta-íe que 
no  modo  de  fallar  faxem  algúas  vezes  íinalefa. 
v.g.  Mubicàe,  efcravo  feu. 

Deve-fe  notar ,  que  as  ditas  partículas  cu- 
ífumaó  muitas  vezes  ufar  delias  os  Ambun- 
dos  5  pondo  húas  por  outras ,  por  caufa  das  va- 
riedades das  Imguas  Angolanas^  Mas  femprç 
fazem  o  mefmo  fentido  \  porque  na5  variao 
totalmente  a  íliftancia  dos  nomes ,  ôc  verbos-j 
ainda  que  o idiomanaô fique  muy  culto,       ,, 
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ConjfígacaÕdos  verbos. 

Primeira  advertência.  Para  fabermós  por* 
que  letra  começa  o  verbo ,  polohemos  no  Iní* 
perativo ,  fem  algum  'aci-cícentamento ,  nem 
antes,  nem  depois  j  porque  nefte  cafb  fe  poem  . 
overboíímpleznfente  com  fuás  letras  »&  íVl- 
labas  elienciães .  v.g.  Giba ,  mata  tu.  Nzwkj 
ama  tu. 

As  particulas  diftinâ-ivas  das  peíFoas^  fao  as 
feguintes:  Singul.  i,  Ngui,  x.  ú»  3.  ii.  Plur.  i* 
Tu,x.Mu,3.A, 

Advirta-fe  que  na  terceira  peíToa  do  fingu- 
lar  íêrve  húa  das  oito  particulas  atraT;  referi- 
das, v.g.  do  fingul.  u  ,n , i ,  qui,  ca, cu, lu, til, 
Piur.  a,i.gi,tu.  E  aquellâ  íe  ajuntará  ao  verbo 
na  terceira  peíToa ,  a  qual  pedir  o  fuítontivo  , 
que  rege  o  verbo, como  feu  norainativo^af- 
íim  ,  6c  da  meíma  maneira  que  diílemos  no  pa-, 
ragrafodosadjedivos.  v.g.  Quimaquiríène  , 
coufa  que  he  grande.  Mútu  u:áola  nzambi , 
peílba,  que  amaa  Deos. 

Segunda  advertência  he ,  f^ne  a  letra  A ,  a- 
crefcentadã ,  ÔC  coliocada  entre  a  partícula  di- 
ílinctiva  da  peíToa,  ôc  o  verbo,  he  linai  univer- 
fal  de  pretérito:  v.g.  uanzola  zola^tu  amavas. 
Gagiba  giba ,  eu  matava.  Gazolele ,  eu  amei. 
uazoíele,  tu  amaíle. 

Naõ  tem  mais  de  húa  conjUgaça6,pcla  qual 
fe  conjugaõ  todos  os  v  erbos,  pofto  que  alguns 

defeâ;!* 
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defeftivos  naõ  tenhaó  todos  os  modos,ôc  tem- 
pos ,  os  quaes  no  fim  fe  apontarão. 

ConJHga^ao  que  ferve  a  todos  os  verbos^  éxce* 
fto  alguns  impejfoaes. 
Modo  indicativo ,  tempo  prefentc. 
Sing.  Nguizôla,  Eh  amo, 
uzôla,  w  amas. 
iizôla,    elleama. 
Plur.  Tuzola,  nos  amamos, 
Muzòla,  vos  Amais, 
Azòla,  elles  amao. 
Nota, 
Se  o  verbo  começar  por  vogal ,  a  partícula 
Gui,  faz  íinalefa:  v.g.  Amba,  que  fígnifica  fal- 
lar ,  fará  efte  Gamba*,  Sc  naó ,  guiamba.  Tam- 
bém fe  deve  advertir ,  que  todos  os  verbos  a* 
cabaoemA. 

Pretérito  imperfeito. 
Sing.   Ngazolazola,  eu  amava, 
uazolazola,  tu  amavas. 
ú^zol3.lo\^yeIie  amava. 
Plur.  TuaZolazola,  nos  amávamos» 
Muàzolazola,  vos  amáveis, 
A  Zola  zola,  elles  a^navao. 
Nota. 
A  letra  A,  pofta  entre  a  partícula  da  peíToa^ 
&  p  verbo,  he  diíliiiçaõ  de  todos  os  pretéritos. 
Pretérito  perfeito  i. 
Sing.  Ng^why  hapoHco  que  amei.     .. 

uazoki 
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Cazola,  hafoHco  que  amafle.  >, 
fiazola,  hafoHcoqHeamQH. 
Plur.  Tuazola,  ha^ouco  qmamamou     ' 
Muazola,  ha^onco  que amaftes». 
Azola,  hajfouco  que  ^ÀrAQ. 
Nota. 
.Frequentemente  ufaó  defte  primeiro  pre- 
térito por  prefentcdo  Indicativo ,  principal- 
mente na  primeira  peíToa. 

pretérito  ferfeito  2.  quando  ha  mais  teri^fQ 
qne  amoft. 
Sing,  i^gzzolo,  eu am0Í  ha  tempo, 
UXLolOy  tuamafiehatempo, 
iiaaiolo,  elk  amou  hahmpo, 
Plur.  Tua  zola,  nos  amamos  ha  tempo',      \ 
JMuazola,  m^amafles  ha  tempo, 
Azola,  elies  amarão  ha  tempQ, 
Nota, 
Muitas  vezes  accómpdao  eftb  fegundo  pre- 
térito ao  prefente  do  Indicativo.  V.  g.  Nga- 
riondoNguiloloque ,  peçote.q  me  perdoes* 
Pretérito  perfeito  5.  quando  ha  mmto  temp9 
que  amou. 
Sing.  Ngazolele,  eu  amei, 
uazolele,  tuamafie, 
uazolele,  elleamou, 
jpiur^  Tuazolele,  nos  amamos, 
Muazokka  vosamafies, 
^%Q\dtf  ellesiJimárA9y 
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Nata, 
'    Efte  pretérito  figni^ca  ter  amado  ha  muito 
tempo  ;&  ainda  que  le  ponha  einfsuíugàr 
hum  dos  dous  pretéritos  ditos  acima, naó  íe 
Varia  ofentido. 

Preterit,  Fltifquamperf, 
Sing.  Ngazolélèle,  já  eu  tinha  amaâò, 
uazolélele,  jattt  tinhas ^m/ido. 
uazolélele,  jáelle.tinhA  amado. 
]^\xiV.  'V\X'a,^o\t\è\Q^jÀmstinh^mos^^^^ 

M uazolélele,  javostmhets  amado, 
Azolélêle,  jÃetkstinhaoamddo. 
Notai, 
Efta  mefma  regra  feguarda  nos  preteri  tos 
perfeitos, que acrefGentaoeftaparticuk  Ne, 
v.g.  Ngatuminene  ,  Mandou  já  ha  muito 
tempo. 

Notax. 
Multiplicar  fyllabas,  ou  verbos,  ou  nomes, 
ou  negações,  he  exageração  m  eípecieda  vozi 
ou  figmácãçao.  V.  g.  ,Quinènénènc  ,  coufa 
muito  muito  grande, 

$ing.  Nguica^iola,  euamarcL       \ 

ucazóla,  mamarás, 

ucazóla,  ^Ue  amará, 
tlur.  Tuca!£Óla,  nôsamarémoji   '.  : 

Mucazola,  msamarUs, 

Aeaaiók,  ^^es  amargo  ^ 


de  Angola.  i| 

Sing.  Nguizacuzok,  m  vmi  a  amar. 
uizacuzól^,  iumrásAumar. 
ttizacuxóla,  ^lle  mrda  amar, 
Plur.  Tuizacutóla,  woj  vtremos  a  amap 
MuÍ2.aai2iola,  vos  vireis  a  amar, . 
Auzacuzok,  ^//í;  viráo^af^for,  \ 
Jmperat, 
Sing.  Zola,  ama  na, 
uzôle,  ami'clU, 
Plur.  Tuzôle,  amemasnh. 
Zolênu,  amai  vos. 
Azole,  amem  tiles,  * 

JShpa  I. 
Todos  os  vetbos  na  f  rimeipa  peffoa  do  Im^ 
pcracivofe  pronunciaó  comofaójfem  acrc^ 
centamento ,  nem  antes ,  nem  depois ,  &  íèin 
mudança  de  letra  algúa,  como  fe  vè  ncíle  y er- 
boZola. 

Notai. 
Acrefcentando  ao  verbo  antes ,  ou  depoíi 
algúa  coufa  9  que  fc  una  ao  tal  verbo  ,  mudará 
aletra  A,em  E,v.g.  Cuzôlejnaõ  ames.N^Lam-^ 
bi  yaquiri  zolayo,  a:I>eos  verdadeiro  amai. 
Nota^, 
Todçs  os  verbos  acabao  na  letra  A^  na  pri- 
meira peíTo,^  do  Imperativo }  afiíãx  çpfno  n^ 
çrcfc»€e  dp  todicatxvo. 
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FntHT.five  Mod,  Mandativ, 
.Sing,  iicazola,  amarás m. 
iicazola,  amará  elie»^ 
Plur.  Q^zoÍQ.n.\Ji^  amareis  vos» 
Acazóle,  amaráoelles, 
Optatívi  Mod.  temfus  frafetis. 
Sing.  Cata  cata  gazola,  oxalá  amara  cu. 
Cata  cata  tizola,  oxalá  amaras  tu. 
Cata  cata  ii  iola,  oxalá  amara  elle,  > 
Plur.  Cata  cata  tuzpla,  oxalá  amáramos  nos. 
Cata  cata  muzola,  oxalá  amareis  v\s* 
Cata  cata  azola,  oxalá  amar  ao  elks, 
»  Pràíterit,  Imperf. 

Sing.  Cata  cata  gazólazol^ ,  oxalá  amara  en. 

GíLtá.câtáJiizòhzolz,  oxalá  amárastjf, 
- ;         Cata  cata  iiazólazola ^  p,xala  amara  elle, 
Plur.  Cata  cata  mmó\'2a.o\?L^oxala  amáramos  nb^ 
Cata  cata  m  uazólazolají atí^/^  amareis  v 04 
Cata  cata  azólazóla,  oxalá  ar&áraóellcs.. 
PrMerit^PerfeEi, 
Sing.  Cata  C3iú^2i%ó\ú^^çx.(?Jap€nhamaf^ado, 
Cata  cata  uazolelc,<7Ar^/<í  tenhas  tu  ^maâo. 
Cata  cata  uazÓlelè>í7.y<2/^  tenha  elle. amado, 
plur.  Catáçatá  tuazólete,^  o.^-^/^  tenhamos  nos 
amado,     • 
Cata  cata  muazólele ,  oxalá  tenhais  "vos 
í  ,.   ..aí^ado,  , 

Çatà  cata  azólele,  oxalá  t^nhaoelks  ama^ 
do, 

Prtiterit. 
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Frdísrtt.  PÍHpjuamperfé^, 
Sing.  Cata  cata  gazólelde ,  oxalá  tenha  eu Jd^n^ 
tao  amado. 
Cata  cata  dazólelele,  oxaU  tenhas  tuyÂ  en-» 
tão  amado,  *  \ 

Çatácatá  úazólelelt ,  oxalá  tenha  elle  ji 
entaÒ  amado, 

Plur.  C'àticàtitwxLÒ\dt\t^çxaU tenhamos  nos^ 
já  então  amado. 
Cata  cata  muazólelelc,  oxalá  tenhaisvosjJi 

então  amado. 
Cata  cata  axólelele,  oxalá  tenhaÕ ellesjá  en^ 
tao  amado. 

Nota  I. 
Saõ  os  tempos  do  Optativo  em  tudo  íeme« 
Ihantes  ao  Indicativo ,  fomente  íê  acrefcent»^ 
aparticula,  catâcatâ ,  a  qual  vai  ó  mefmo  que 
exala,  ou  praza  a  Deos. 

Nota '3:. 
Também  fe  pode  dizer  por  modo  mais  cla- 
ro ,6c  commum  a  todas  as  linguas  Ambundas, 
deíle  modo :  Nzambi  uandale  eme  nguÍ2;ola. 
Scc.  queira  Deos  que  eu  amaiFe. 

Futur,  '    . 

Siag.  Cata  cata  nguícazóle,oA;/í/i^  ame  suyoufra-* 
ZA  a  Deos  que  ame  eu, 
Cátá  cata  ucazóle,  oxalO"^  cfme  <9mes  tu^  ^í?._ 
Cata  cata  ucazóle,  oxalá  qué  ame  elle^^c, 
Plur.  Cata  cata  tucazóle,  oxalá  que  amemos  nos^ 
'^      ^    &^^  B         '        Cata  - 
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Cata  Catánaucazólc,  oxalá  que  ameis  vòs^ 

Cata  catáacazóIe,^A;^A«  que  amem  elles^e'f* 
Cõnjunã,temp.prafens, 
Sing.QuiònguizòlajCí^p^o  eu  amolou  amando  ett^ 
Quiòiizóla,  como  m  amas^  &c. 
Quiò  uzóla,  como  elle  ama  j  é'c, 
plur.  Quiòtuzóla ,  como  nos  amamos^  &ç^ 
QuiòmU2.óla,  como  vos  amais ^  é'c^ 
Quiòazóla ,  como  elles  amao^&c. 
Préíterit.  imperf, 
fSing.  Quiòngâzólazóla  ^  Como  eu  amava  ^ohA" 
mando  eu» 
Quiòiiazolazóla,  como ,  oh  quando  tu  ama* 
vas^e^c, 
jQjiiiòuazolazóla,^cí>wí>  ^  ou  quando  elle  amava  ^ 

&c. 
JPlur.  Quiòtuazolazóla,í'í>«?í>,<?»^//rf«<5Ío  nos  a^ 

mavamos,  ^. 
,    ^  Quiòrniiazolazóla.  como ,  ou  quando  vos  a^ 
maveis^  cfrc 
Ç^\Ò2i2i^o\'2CLÒhíyCjomoyOu  quando  elles  ama^ 
vac^j  &c, 

Praterit.Prefeã.é'^, 
Sing«  Ogiòngazóielcj  como  eu  amei  9  ou  tenho  /í^ 
mado, 
Qiiiòiiazólele,  como  tu  amafie^  &(* 
Quiòiiazólele,  como  elle  amouy  &c, 
plur.  Quiòtuazóklejí-tfí^í»  noiamamos^&<» 

Qiiii 
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Quiòmiiazólelc,  como  vosamaflesy^s, 
Quiò  aazóiek,  como  elíes  amdmÕ^&c, 
Nota.      • 
Paraufar  dos  pretéritos  i  .&  2.  do  Indica-* 
tivo ,  baila  ^creícentar  o  adverbio ,  Quiò ,  quç 
íignifica  como,  ou  qaando. 

PrAterit.  Plnfjuan^perf, 
Sing.  Quiòngazolélele ,  como  eu  tinha armdfm 
Quiòúa2.6lélele,  como  tn  tinhas  amado, 
Quiòuazolélele,  como  die  tinha  amado, 
Plur.  Qv.iotwsOÁAélúc^como  nostinhamosama* 
do. 
Quiòmuazolélele ,  como  vos  tinheisamada/ 
Quiòaazolclele,  como  elles  tinhao  am^dà, 
FntuY.  I .  -para  amar  logo. 
Sing.  Quiònguixóla ,  como  eu  am^r^  oh  tiver  é^^^ 
mado, 
Quiòiizóla,  como  tts  amares^  &c, 
Quiòiizólu  5  como  elle  amar^^c, 
plur.  Quiòtuzóla,  como  nos  amarmos  ^&c. 
Quiòmuzólaj  como  vos  amard^f^  é^ç^ 
Quiòazóla,  conw  elles  amarem^  ^c, 
Futur,  X.  para  amar  depois  de  muito  tempo. 
Sing.  Quiònguizacuzóla  y como eti  vier  a  amarl 
Qui  òuizacuzóla,  como  tn  vieres  a  amar, 
(^loixvi'aQnzol^  como  elle  vier  a  amar, 
Plur.  Quiòruizacuzóla,í^a;??í?  nos  viermos  a  4^ 
mar, 
QuiòmuÍ2.acuzóla,Ví?wô  vh  vierdes  a  amar 
Bij  QuiQ 


^1 . 


iq  Arte  da  lingua 

*  Quiò  aizacuzóla,  como  elks  vierem  a  éim^» 

Notai, 
Os  tempos  do  Optativo  ,  &  Conjun6bivo 
Raõ  diíFerem  dos  do  modo  Indicativo.   Pelo 

? ue  ajuntando,  &  antepondo  os  advérbios  da 
)ptativ  o ,  &  Conjundivo  aos  tempos  do  In- 
dica ti  vo^faz-fc  o  mefmolentido  ,ôc  efcufar- 
fe  ha  muito  eíludo. 

Nbtaz, 
Por  eftc  verbo  fehaó  de  conjugar  todos  oa 
0iais,  excepto  algús  poucos  dcfeâ:ivos. 

Infinit, 
Çuzola,  amar  9  ou  que  amava^  amei^  amára^  (frc. 
Nota,  > 
A  todos  os  verbos  ferve  a  particula,  cu,  naô 
tem  mrais  tempos ,  nem  muda  de  forma  j  mas 
accómoda-fc  a  todos  os  verbos ,  já  como  ver- 
bo com  feu  caíb,(v.g.  Ngandala  cuzola  nzam- 
bi  9  quero  amar  a  Deos )  ja  como  nominativo, 
V.g,  Ocuzola  nzambi  cuauaba ,  o  amar  a  Deos" 
he  bom*    « 

Gerúndio  em  di,^ 
QuiacUitola ,  de  amar. 

Gerúndio  em  do, 
Nocuzóla ,  amando. 

Gerúndio  em  dnm» 
'MocmólX',  para  amar, 

Partictpío  em  ans^  ò^c.  prefente, . 
Quiaiola  x©la,  coufa  que  ama^cr  amava, 

ParttCip^ 
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Particip.  do  preterite 
Quiazólele ,  coufa  cjue  amou. 
Participo  do  f fit  fir  o, 
Quicâzóla,  vel  quizacuzóla ,  coufa  que  h4 
deamar. 

Nota, 
A  partícula  Qui 5  he  hua  das  que  fe  ajun tao 
às  terceiras  peiToas  dos  verbos,  éc  aífim  como 
nas  terceiras peíToas dos  verbospomos a  paf ti- 
cula ,  quepedc  o  íuftantivo ,  aííim  fe  hadc  pôr 
neftes  participios  a  partícula ,  que  pede  o  fu- 
ílantivo  ,  que  os  reger ,  v.g.  Mutuiizola ,  peC- 
íòa  que  ama.  Atuazóla^pelloas  que  amaó.  Mu- 
tuiicazóla,  pefíbaque  hade  amar.  Atu  acazólat 
peíToas  que  haõ  de  amar. 

Do  Ferbo  Negativo» 
Tem  o  verbo  negativo  a  mefma  conjuga* 
çaó  que  o  verbo. ,  Cuz  óla ,  de  que  faliam os,ao 
qual  acrefcentando  eíla  palavra  Cana ,  antes  , 
'OU  depois  do  verbo  ,  fica  negativo,  v.g.  Canà- 
ngazóla,  nao  amo.  Canángagiba,naó  matei. 
Porém  poíla  antes ,  &  depois  do  verbo  ,  nega 
com  efíicacia.  v.g.Ganángagiba  caná,na6  ma- 
cei naó. 

'  Tem  outras  negações  com  variedade  -<te 
tem pos ,  &  ptíibas,íingular ,  ôc  plurar,  poítas 
antes  do  verbo;  as  partículas  pcíToacs  p^ia  o 
Çngul.faõ:  i.Qiiené.i.Cu.J.  Ca.  Asdo  plu- 
raríaò:  i.Quenc.  x.  Quehe-  5.  Ga.Eítasíer* 
i  :.  f  vém 
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vem  para  o  prefente  de  todos  os  modos ,  futu*- 
ros  5  &  imperativos,  v.g.  Quénguizóla,  naó  a- 
mo.  Cuzóle,  iraó  ames.  Cazóie,  naó  ame  ,  6cc. 
Plur.  QiietiizÓle  í  naó  amemos,  (^uemuzóle, 
naó  ameis.  Cazóle,  naóamem.elles. 

Para  todos  os  pretéritos  fervem  no  fingu- 
lar  as  feguintes.  Que,No,Na.  Pliir;  QuÇjQue, 
^^'  v.g.  Qiengagiba  ,naó  matei.  MoQzoielei 
'naóamaíle,&c; 

As  vezes  ferve  a  partícula  Ne  ^  para  fazer  o 
verbo  negativo ,  &  eíla  he  â  mais  ufada  entre 
os  Ambundos;  tambemfeachaó  algúas  vezéi 
•o  Que,  6c  o  Ne,  juntamente  antes  do  verbo. 
^'^'  Quenaigagiba,  naó  matei. 

Naótemefta  lingua  verbo  paílivo ,  donde 
para  dizerem ,  Deos  hé  amado  dos  homens,di* 
«em.-Omala  azola  nzambi,os  homens  amaó 
<a  Deos :  pondo  o  verbo  na  aâiva.  Também 
|>ara 'dizerem ,  os  homens  faó  amados  de  fí  ,  di- 
stem: Omala  arizola ,  os  homens  fe  amaó  a  íi.O 
jnefmphc  nas'  mais  peíloas ,  entrepondo  fem- 
preaparticuIaRi.  v .. 

.  Do  verbo  ftífiantivo^.  \ 
Ufaó  do  verbo,  Nguicala,  que  figniíica  fcr, 
ou  eílar.  Conjuga-*fe  efte  como  os  mais,  exce- 
pto o  pretérito,  que  muda  o  Ca,  em  Q^ie  ,  &  a' 
partícula  la,  em  xi,  v.g.  Nguicala,  cftou.  E  no 
pretérito  faz ,  Ngaquexi.  E  o  J;.  pretérito  fa2,t 
NgaqucxilC'. 

Dos 
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D  os  verbos  imperfeitos, 
Compocm-fe  eftes  verbos  das  partículas 
peíToaes  ditas  acima.  E  nem  todos  guardaõ 
cila  regra,  porque  variaó,  Sc  fó  como  uíb  fc 
podem  faber.  v.g. 
Sing.  Nguiyalavy^^^i'i^^»^^ 
íiyda,  mes  homem, 
iiiala,  he  homem, 
Plur.  Tuyala ,  ou  tumayâla,y3wí?;  homefú, 
M  umayala  ^fois  homens, 
Mayala  9  faó homens. 
Outra, 
Sing.  Nguami,  en  na,o  quero, 
Nguaye,  tu  nao  queres, 
Nguáo  ^ellenaoquer, 
Plur .  Nguetu ,  nos  naõ queremos, 
Nguenu  9  vos  nao  quereis, 
Nguao,  ellesnao  querem, 
Eftes  íaó  os  verbos  imperfeitos,  8c  outros^ 
os  quaes  mais  fe  aprendem  com  oufo,  porfc^» 
rem  anómalos. 

Rudimenta, 
Em  quanto  àRudimenta,  tem  efta  lingua 
todas  as  oito  partes  da  oração  ,  mas  muito  di-^ 
nautas  refpeito  da  Latina ;  por  iíTo  naó  trata 
alguas  neceffarias,  por  eílarem  declai*adas  n^ 
Syntaxe. 

Dos  Géneros, 
3^a6  tem  efta  língua  Géneros  j  explica5-fe 

porètn 
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porém  pelos  íèxos  femenino ,  ou  maículino. 
v.g.  Yalla,  macho.Nganayaalla,fenhor:Mu. 
hetUjfeniea.  Nganayamuhecujfenhora,  ôcc. 
Dos  Pretéritos. 
Tem  os  verbos  defta  Ijngiia  geralmente 
três  pixtenros  perfeitos ;  o  i .  fignilica  ha  pou- 
CO  tempo  5  o  2.  que  ha^  mais  tempo  y)  3.  que 
ha  muito  mais  tempo.  Porém  tem-le  porex- 
pericnciu  que  aigúas  vezes  uíaó  hum  por  ou- 
tro \  deve  ler  pela  variedade  das  terras ,  &  na- 
ções. 

O  primeiro  he  mais  fácil,  &  accómodado 
para  os  principiantes.  Efte  fe  com  poem, acref- 
centandolhealetra  A ,  collocada  entre  a  par- 
tícula pelToal  ,  &  o  verbo,  v,  g,  Nguizola ,  eu 
amo.  Ngazôla ,  eu  amei ,  iiazoia ,  tu  amalie  , 
ccc. 

o  fegundo  pretérito  fe  forma  mudando  a 
iiltima  jogai  A,  do  prefente  do  Indicativo,em 
aIelra,qforapenultimafyl]abado  vefbojv.g. 
íèforE ,  mudará  a  ultima  em  E.  v.g.Nguen- 
<la,  eu  ando :  fará  no  pretérito,  Ngueaide,  eu 
andei.  Se  for  I,  mudará  em  I,  v.  g.  Nguigiba, 
eu  mato.  Ngagibi ,  eu  matei.  Se  for  O ,  m  uda- 
ráemO,y.g^Nguizola,euamo.  Ngazolo  , 
^mei.  Se  forU,  mudará  em  U ,  v.g.Nguitun- 
da ,  eu  íay  o.  Ngatundu,  eu  fahi,  õcc 


vo 


Tira-fepor  excéiçaõ  quando  a  penúltima 
gal  doprçfente  for  A,  porque  então  acaba- 

rá 
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rio  pretérito  cm  E,  v.g.  Nguibanga,  eu  faço. 
Ngabangue,eufiz. 

Tiraõ-fe  também  por  exceiçaó  os  verbos  q 
tiverem  por  penúltima  vogal  as  letras  I^ou  U, 
quando  naõ  tem  confoante  intermedia,que  fi- 
ra a  ultima  letra  A,  porque  eíles  perdem  a  ul- 
tima vogal  A,  8c  fica  a  vogal  I ,  ou  U ,  que  era 
primeira,por  ultima,  v.g.  Nguirià ,  pretérito, 
Ngari,  eu  comi.  Nguilua,eupeleijo.Ngalu, 
eupeleijei.  Os  verbos  de  4.  fyllabas  naó  tem 
2.  pretérito, fófe acha, Ngariondo,ped ir  jOU 
rogar.  "  j 

O  3.  pretérito  fe  forma  mudando  a  ultima 
letra  A,  (em  a  qual  letra  acabaó  todos  os  ver- 
bos) em  as  letras  E,  ou  I,  mudará  em  E, quan- 
do as  penult  imas  ^vogaes  forem  A ,  E,  O.  Mu- 
dará em  I,  quando  as  penúltimas  vogaes  fo- 
rem I,  ou  U,como  parece  dos  exemplos,ôc  vo- 
gaes collocadas  por  fua  ordem.  Feita  efta  mu- 
dança ,  íe  lhe  acrefcentará  a  fyllaba  le ,  que  he 
a  diferença  conílitutiva ,  5c  eíiencial  deíle  3 . 
pretérito. 
A,  Nguyandala,  defejo.  Ngandalele ,  defe- 

jei  ha  muito. 
E,  Nguyénda,  ando.  Ngaéndele,  andei. 
I,     Nguigiba,    mato.  Ngagibile,  matei. 
O,  Nguizbla,  amo.  Ngazolele,  amei. 
U ,  Nguifua,  morro.  Ngafuile,  morri.  Ngui- 
iua^  peleijo.  Ngaluilcj  pel&ijci. 

Tiraò-fe 
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Tif  aõ-fe  por  exceiçaa  da  letra  I,  os  vcrbost 
qucacabao  em  Ya,  porque  eftes  perdem  a  le- 
tra ultima  A,  ficando  a  letra  I ,  por  ultima ;  à 
qual  fe  acrefccntará  a  fyllaba  le,  v.  g.  Nguina, 
cucomo.  Ngarile,eucomi.  Nguiya  ,eu  vou* 
Ngaile,eufui.  ^ 

A  mefma  regra  de  m  udançpi  de  letras  guar- 
daõ  os  verbos ,  que  acabaô  em  Ma ,  ou  em  Na; 
mas  com  differença ,  que  fe  lhe  acrefcentará 
Ne,  em  lugar  da  fy  ilaba ,  Le.  v.g.  Nguituma, 
íxiando.  Ngatummc,  mandei.  Nguichiquina, 
creyo.  Ngachi  quine,  cri. 

Advertência:! . 

Os  verbos,  cuja  vogal  penúltima  fori,  ou 
U,  da  regra  acima ,  que  tiverem  híia  das  fy lla- 
bas  feguintes,  Da,La,  Ta,  Za,  faraó  mudança 
nas  tacsfyllabas,  da  maneira  feguinte :  muda- 
rão Da,  em  Gi,  La,  em  Ri,  Ta ,  em  Chi ,  Za 
cm  Gi:  cujos  exemplos  ponho  aqui  por  ot^^ 
dem. 

Pa,  NguilundaíNgalungile ,  cu  guardei. 
La.Nguirila,  eu  choro.  Ngaririle , chorei. 
Ta,  Nguifuta ,  eu  pago.  Ngafuchile ,  paguei. 
Za .  Nguiyza,  eu  venho.  Ngaigile,  eu  vim. 
Advertência  Z, 

Os  verbos ,  que  acaboõ  em  Ga ,  qua n do  fi^ 
zerem  mudança  do  A,  em  E,  ou  I,  faraó  Guè, 
ouGui.  Aífimmefmo  os  verbos,  que  acaba- 
rem era  Ga,quando  mudarem  a  letra  A,em  E, 

ou 
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ou  I,  faraó  Que ,  ou  Qui.  Exemplos.  .* 
Ga,Nguibanga,faço.  NgabangUele,  etifiz. 

Nguibinga ,  Ngabinguile ,  eu  pedi. 
Ca,  Ngaibaca ,  Ngabaquele ,  poz  algúa  coufa 
em  lugar ,  ou  aííentou. 
Nguinca ,  Ngairiquile ,  eu  moíirei.     , 

Eaífira  mefmonos  mais  tempos,  quando 
fazem  a  mefma  mudança ,  como  fe  vè  no  Im* 
perativo,  Tuirique ,  nos  ampftra.  ^ 

Os  verbos ,  que  na  primeira  peflbado  Indi- 
cativo tiverem  ao  menos  4*  fyllabas ,  fendo 
vogal  U ,  &:  acabando  o^erbo  em  La ,  ou  Na, 
mudaráõ  a  íyllaba  La,  em  I ,  ÔC  acrefcenraráõ 
afy Uaba  Le.  E  os  que  acabarem  em  Na ,  aílim 
mefmo  mudarão  a  fylkba  Na ,  em  I  ,  &  acref* 
centaráó  a  íyllaba  Ne.  Exemplo  de  a  mbos : 
La ,  Ngttifíucula,  eu  lavo.  Ngairucúile,lavei.- 
Na,  Nguibucana ,  eu  tropeço.  Ngabucuine , 

tropecei. 
Advirta-fe  porém  que  eíles  pretéritos  faó  fin- 
copados. 

Os  verbos  de  +.  ou  mais  fyllabas  ,  que  tive* 
rem  a  penúltima  0 ,6c  a  ultima  fyllaba  La,ou 
Na,  mudaráõ  a  letra  O , em  U  ,  &  a  fyllaba 
Na ,  ou  La ,  em  1 ,  6c  acrefcentaráõ  a  fyllaba 
Le ,  ou  Ne.  Exemplo  de  ambos. 
Na,Nguiíiamona  ,  pentéyo.  Ngâílamuinc, 

penteey. 
La,  Nguiflbcola,  colho.  NgaflbçUile,  colhi. 


ft  ^  ^rte  da  liftgua 

Pretérito  Plufquamperf, 
Fonm-icefteprccento  dobrando  afyllabã 
Le,ou Ne.  v.g.  Ngazolele,eu  amei.  Ngazo- 
Ielele,jácu  entaõrmha  amado.  Ngatumine  ^ 
eu  mandei.  Ngatuminene,já  eu  cntaõ  tinha 
mandado. 

Dos  verbos,  a  que  fe  acrefcenta  a  fyllaba 
Le,fetira6  por  exceiçaõ  aquelles,  que  tem 
por  penúltima  a  letra  vogal  I,  porque  a  eíles 
acrelcentaó  no  pretérito  plufquam  perfeito  a 
r}^llaba  Ri.  v.g.  Ngaeibile ,  eu  matei.  N  gagi» 
birile,  já  cu  entaó  tinna  morto. 
Dos  verbos  compofíos. 
r»  Se  forma  do  pretérito  perfeito,mudando 
o  ultimo  E ,  em  A ,  &  defta  forte  íe  conjuga 
todo  o  verbo.  v.  g.  Ngazolele  ,  eu  amei.  Nga- 
Aolela,euamo.Ngatumine,  eu  mandei.  Ngui- 
tumina,eu  mando.  O  fim  defta  compofiçaõ 
he  para  exagerar  ã  fígnifícaçaõ  do  verbo; 

i.  Também  fe  forma  do  pretérito  perfeito^ 
m  udando  a íyllaba  Le ,  ou  Ne ,  em  Ça  v.  gá 
Nguizoleça ,  faço  amar,  ou  fou  caufa  de  amar.' 
Nguachiquinine , cri.  Nguichiquineçâ , faça 
crer. 

3.  He  o  verbo  iterativo,  o  qual  naõ  tem 
mudança  em  íi  deftes  advérbios,  Ringui ,  que 
íignifica,outra  vez ,  ou  Nginga,  muitas  vezes. 
''  g-  Nguilonga  ringui ,  enfino  outra  vez. 
Ngamba  ginga ,  fallo  muitas  ve5iies.  Tambenx 
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fe  pode  uíar  do  adverbio  Luâvulo,  muitas  ve- 


zes. 


4.  O  quarto  compoem-íè  metendolhc  a 
fyllaba  Ri ,  entre  a  partícula  peílbal ,  6c  o  ver- 
Ibo ,  referindo-íè  a  íigniíicáçaó  do  verUo  fobrc 
apeíToa  que  o  rege.  v.g.  Nguinzôla,eum@ 
amo.Nguingiba,eu  me  mato.  Ngarigibile, 
cu  me  matei,  uarigibile ,  tu  te  mataíle ,  &c.  ÔC 
aííim  nos  mais  tempos. 

f,  Quando  fe  quer  fazer  algua  exageração 
nefta  lingua ,  6c  algúa  perpetua  íignificaçao 
do  verbo/e  forma  do  pretérito  pluíquam  per- 
feito ,  acrcfcentandolhe  duas  fyílabas,  Lc  le  , 
ou  Ne  ne ,  6c  a  ultima  fyllaba  hade  fer  La ,  ou 
Na.  v.g.  Ngazolclelâ ,  amparei  fem  fim.  Otu- 
biâ  tuà.cariapemba  tuà  caíelela ,  o  fogo  do  dia- 
bo ( o  mferno )  dura  para  fempre, 

6.  O  fexto  compoílo  he  muito  uíàdo  ,  & 
neceílario.  Compoem-fe  de  algúas  particulas^ 
das  quaes  fervem  húas  para  o  lingular ,  outras- 
para  o  plurar ,  collocadas  entre  as  partículas 
peilbaes ,  6c  o  verbo.  Servem  de  accufativo  » 
dativo ,  aííim  como  no  Portuguez,  eu  te  amei, 
cu  ó  amei ,  eu  te  dei ,  eu  lhe  dei  ,6cc. 

Para  o  fingular  fervem  as  feguintes : 
Ngui,  Cu,  Mu.  Ri,  u ,  I,  Qui ,  Ca ,  Lu ,  Tu. 
A  Íignificaça5  das  partículas  para  aspeíFoas  , 
he  a  feguinte :  Ngui,para  a  i .  peiba,  Cu,  para 
ai.MUíparaaj.fefoTfacional.  As  mais  fer- 

^  vem 


■i 
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vem  para  a  g.  peiloa ,  &  para  tudo  o  que  naS 
he  racional ,  conforme  o  Nominativo,  que  re-^ 
ger  a  ^^peíToa  do  íingular.  v.  g.  Nzambi  iin- 
guibâ  ucubá ,  íjmúbk ,  Peos  me  dá ,  te  dá ,  ôc 
lhe  dá.  Omutú,  ou  iinguigiba,  ucugibajurau- 
giba ,  eíla  pcíToa  me  mata ,  te  mata ,  &  o  mata. 

Para  o  pjurar  lervem  as  feguintes:  para  a 
i.peílba,Tu,paraa2.  Mi^para  ag.  A.  Ad- 
vertindo que  eítas  ^.fervem  para  os  racionaes. 
E  para  os  que  o  naó  faõ ,  fervem  as  feguintes : 
I,  Gi,  Tu.  v.g.  Tu  cugiba,  tu  migiba  ,  tuagi^ 
ba ,  nòs  te  matamos ,  nos  vos  matamos,  nòs  os 
matamos. 

As  partículas  Nguí,  8c  Tu,  nao  fervem  pa- 
ra as  primeiras  peílòas ,  nem  do  íingular ,  nem 
do  plurar;  porque  nao  dizem ,  Nguinguigibai 
eu  me  mato, nem  Tutugiba,  nos  nos  mata- 
mos 5  mas  dizem:  Nguirigiba , cu  me  mato: 
Turigiba,  nòs  nos  matamos  5  como  coníla  do 
4.  compollo. 

Quando  fe  ajuntarem  à  f .  pcílba  4o  Impe- 
rativo ,  itiudará  o  verbo  a  ultima  letra  A  ,  enx 
E.  v.g,  Nguigibè ,  matame  tu.  Nguizole ,  a- 
mame  tu.  Nguiílueque ,  efcondeme  tu,6cc. 

Quando  a  particula  relativa,  que  ferve  de 
acculati vo ,  ou  dativo  do  verbo ,  lè  encontrar 
com  outras  particulas ,  ficará  immediatamen- 
tejuntoaovarbo,6c  a  fegunda  acrefccntada 
ficará  antes.  v.  g.  Nguicacugiba ,  eu  te  mata*» 

rei. 
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rei.  G  exemplo  eftá  em  Ca,  partícula  do  fu- 
turo 5  6c  nà  partícula  Cu,  junta  com  o  verbo, 
Ngiba ,  que  faz  o  fcu  accuíàtivo. 

Heeftecompoílo  relativo, porque  refere 
a  acçaó  do  verbo  fobre  a  meíiua ,  que  o  rege. 
v.g.  Omutuou  emengamugíbile,efta  pellba 
cu  a  matei.  Também  íè  diz.  Eme  ngagibílc 
omutuou ,  eu  matei  a  peiToa  eíla.  E  eíle  modo 
he  mais  fácil. 

Quando  fe  encontrtó  dous  relativos,o  mais 
nobre  fe  poem  no  principio  do  verbo,6c  o  me- 
nos nobre  no  íím.  v.  g.Opungayaye  ngacu  vu- 
twileyo  ringui ,  o  fervo  vollb  volo  tornei  a 
inandar  outra  vez.  O  exemplo  eílá  na  partí- 
cula cu ,  que  relata  ao  fenhor ,  &  no  relativo, 
yo,  que  relata  ao  fervo  menos  nobre  >  &por 
iíTo  eftá  pofto  no  fim . 

Da  compojtçao  dos  nomes  verhaes. 
'  Os  nomes  verbaes  fc  compõem  dos  verbos 
Cmplices  poftos  na  primeira  pelFoa  do  Impe- 
rativo ,  onde  o  verbo  efta  livre  de  toda  ^  com^ 
pofíçaó.  v.g.  Ngiba,  mata  tu ,  mudando  o  ul- 
timo A,  em  I,&:acrefcentando  a  fyllabaMu, 
no  principio ,  fica  enta6,Mugibi,  o  matador. 

Os  V  çrbos ,  que  acabarem  em  Ga,  Da,  Ga , 
La,  Ta,  mudarão  as  ditas  fy  llabas  Ça,em  Qui, 
Da,  em  Gui ,  Ga,  em  Gi,  La ,  em  Ri ,  Ta,  em 
Chi.  v.g. 

Muçonequi ,  efcrivaõ ,  do  verbo ,  Soneca ,  eP 
«rever.  Mu- 
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Mulungi,  guardador,  do  verbo,  Lundá,guar- 

dar. 
Mulongui,meílre,do  verbo, Longa  ,  eníi- 
-nar.  , 

Mucalacari ,  trabalhador ,  do  verbo,Calacalà,' 

trabalhar. 
Mubuchi ,  barbeiro ,  do  verbo,  Biita,barbear. 

Tira-íe  por  ex  cei  çaó,  Ngambi ,  orador  ,  dot* 
verbo ,  Amba ,  que  íigíiiacafallar. 

Os  nomes ,  que  íir^^iíicaô  inftrumento  , 
íê  formão  dos  primeira.:  compoftos ,  tirando 
as  partículas  pefioaes  ,  Sc  mudando  o  ulti- 
mo A ,  em  O.  V.  g.  Nbòmbela,  carinho ,  ou/ 
lifonja.  Nbombelo,  o  inftrumento  com  que  íê: 
lifongea,  do  verbo,  N  bomba,  que  íigniíica,  li- 
íbngear  ,  ou  cariciar.  No  plurar  fazem  em 
Ma,  6c  o  adjedivo ,  no  íingul.  em  Ri ,  no  plu- 
rar em  A. 

Dos  Diminutivos  já  fica  dito  nos  Nomina- 
tivos. 

Dos  aumentativos. 

Os  nomes  aumentativos  fe  formão  pondo- 
Ihes  no  principio  a  fyllaba  Qui,ou  no  fim  o  ád- 
jc6Hvo  Quinêne,  quefignifica  couíi\  grande, 
efpecialmente  na  quantidade,  v.  g.  Qui^íàla  , 
homem  grande  corpulento.  Porém  he  necef-. 
làrioadvertu',  que  fe.puzermos  eft  a  fyllaba. 
Que ,  em  lugar  de  Qiii,  faz  fentido  contrario, j» 
ôciignifica  coufa  pouca, 6c.  de  pouco  prefti4 
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Hio. v.g.  Quèyala,homem  para  poi?co,&  qua* 
finaó homem.  E  arazaó  difto  he  'y  porque  ^ 
partícula ,  Que,  fignifica,na6. 

Sjntaxe.  I 

'Nota  I. 

Tratamos  fomente  das  regras  gcracs  ,  que 
pertencem  a  todas  as  Unguas ,  Ôcxjue  fe  podem 
accómodar à dos  Ambundos, deixando  as  cf- 
peciaes  da  lingua  Latina.  Porem  parei  a  pri» 
meira  palavra  da  regra  Latina,  6c  o  exemplo 
da  lingua  Angolana,  declarando  o  exempla 
da mermalingua,paraquefefaibaa palavra  > 
que  pertence  à  regra ,  de  que  fe  trata. 
.    .  Nota%. 

Em  lugar  deftas  particulas  Portuguezas,  ol 
os,ao,aos,  aà,às,ufa6os  Ambundos  da  vogal 
O,  pronunciada  quafi  guttural ,  6c  fem  apices, 
porque  nunca  ferve  de  vocativo  ,  como  no 
Portuguez  ,  6c  Latim.  v.  g.  Neambi  ubana 
omala  opembela  y  ây  ê ,  Decs  dá  aos  homens  a 
fua  graça.  O  exemplo  eílá  em  Oj  antes  de  ma* 
la ,  ôc  em  O ,  antes  de  pembala.  O  nginganga 
jauaba,os  Padres  fao  bons.  O  exemplo  eftá 
cm  O ,  antes  de  Nginganga. 
Regras  do  Nominativo.  Ferhumferfonale  »  &c. 

Todo  o  verbo  peíToal  nefta  lingua  tem  feu 
nominativo  claro,  ou  occulto.  v.g.  Eyèiiaco-» 
lo, eme  pêngacolo,vòs  eílais  bem, eu  tam- 
bém eftou  bem.  Oexemploeftá  no  pronome» 
C  Eye, 
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Eye ,  &no  pronome'Eme ,  nominativos  cla-t 
jros.^Tambem  fe  pode  dizer :  Eye  iicola,  ngui- 
cola  pe.onde  eftá  o  primeiro  nominativo  Eye, 
daro,  &  no  fegundo  verbo  nguicQia,  occulto. 

Primage' fecHndaperfina^é-c, 
'    A  primeira  ,  &  fegunda  pcfíba  poctn-íc 
claramente, quando diverfaspeíToas  moílraõ 
contrários  defejos.  v.g.  Emerigandala  culun- 
da  o  milonga  yâ  nzambi ,  eye  cuandala  cuilun. 
da,  eu  guardo  os  preceitos  de  Deos,mas  tu 
naó  queres  guardalos.    O  exemplo  eftá  nos 
douspronomesjEyc,  &:  Eme  ,  poftos  clara- 
mente ;  porque  os  agentes  moftraó  diverfos 
dcíèjosjporque  hum  quer,6c  outro  naô  quer. 
AutcHmplHsJtgnificamus ,  (^c. 
Também  fe  diz  neíla  lingua  mais  do  que 
(igniíicamos.y.g.  Eye  uabeta  Fula  o  cuaba  o 
maxima.  Tu  levas  ventagem  a  Francifco  na 
bondade.  O  exemplo  eftá  no  pronome  Eye. 
As  vezes  collocaõ  o  nominativo  depois  do  ver- 
bo, v.g.  Momaca  aá  amba  atu  ayari,  nefta  pra- 
ticarfallaóduas  peftbas.   O  exemplo  eftá  em 
atu  ayari,  nominativo  dô  verbo  ^mba,pof- 
pofto. 

O  letras  vezes  collocaõ  o  nominativ  o  depois 
do  verbo,  entremetendo  outras  palavras  en- 
tre o  verbo,  &  o  nominativo,  como  fe  vè  na 
Catecifmo  do  Padre  Pacomio  na  Oração  do 
Padre  Noflb.  Quize  cotuecâla  o  quifuchi 

quiaê; 
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quiaê  :  venha  para  onde  nòs  eílamos  o  teu 
Rcyno.  O  exemplo  eílá  nas  palavras  ,CGtue- 
cala  5  poílas  entre  o  verbo  ^Quize ,  êc  o  nomi* 
nativo  5  quifuchi. 

Também  ufao  do  nominativo  occultamcn- 
tc.  V.  g.  Acondequê  o  rigma  riayc  ,  a  gente 
honreovoílb  nome.  O  exemplo  eílá  em  a- 
condeque ,  verbo  com  o  nominativo  occulto^ 

Também  o  verbo  infinito  faz  vezes  de  no^ 
minativo.  v.g.  O  ciigiba  c[uimaquiaiba,o  ma- 
tsix  he  máo.  O  exemplo  eílá  em  ocugiba,  ver- 
bo infinitOjfervindo  de  nominativo.  c  =  -í 

,  TJlmbem  o  verbo  infinito  ,  que  íêrve  de 
nominâtivo,póde  ter  feu  accufativo ,  como  ící 
vè  nefte  exemplo :  O  cugiba  atu  ne  quia  oaba: 
o  matar  agente  nao  he  bom.  O  exemplo  eftá 
cm  atu ,  accuíàtivo  do  verbo  iafinito,pugiba»] 
Peaces  copfilativa  y  drc^,  -  ^". 

<  Muitos  fiiftantivos  juntos  fazem  iro^erbot 
ao  plurar,  v.g.  Notubibtu  oâtu ,  oyama  ,oy-* 
faflà ,  ncy uma  y oíTo  iza  cubuâ ,  nefte  fogo  as, 
pcíToaSjOS  animaes,  as  arvores  ,  6c  todas  as 
coufashaódç  acabar.  O  exemplo  eftá  no  ver- 
bo iza ,  pofto  no  plurar  por  caufa  dos  nominaf 
tivos  continuados,  Atu,  ÔCc.  - 

Nomina  adjeãiva^&c. 

-  Neftaliiigua  iodos  os  adjedivos  tem  hufln 
forma  íó,  porque  xiaõ  tem  variedades  de  gc?»í^ 
Ci]  neros> 
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ncr  OS ,  ncm  caibs ,  coino  a  lingua  Latina;  mm 
fómente  concordao  com  os  fuâancivos  no  aui% 
mero,  comojáficgdito  nosnommativos.v.g» 
Mutu  íiacâba,  peíToa  boa.  Atu  aoaba,  peilbas 
N    boas.  O  exemplo  cila  em  Mutu ,  no  numera 
fingular ,  6c  em  Atu  y no  plurar. 
. ;  Para  concordar  o  fuftantivo  com  o  adjedW 
VO  fa.Q  neceílàrias  as  partículas  feguintes.  Para 
ofingul.ú,i,rí,(iui,ca,cu,lu,tu :  paraoplur* ' 
aii,gi,tu.  . 

Notai, 
..  Alguavczfepoem  o  fuftantivo  no  fingu* 
lar,  Sc  o  adjedivo  no  plurar  j  mas  icmprc  com. 
Queila  partícula ,  que  pede  o  fuftantivo.|gt  g. 
ipangui  giari,  irmao  cjous. 
! ;  ■  Notxi, 

Gs  linguas  peritos  trocaõ  húas  partículas 
por  outras,  porque  as  taes  partículas  naõ  mu- 
dao  ò  fentido  da  oração ;  porém  nunca  já  mais 
poem  as  partículas  do  plurar  no  fingular  , 
quando  querem  figníficàr  qualquer  coufa  fin-» 
gular,^ 

NotA  5. 
Todos  Qs  adjeâivos  no  plurar  começaõ  pc- 
laprimeiraletrâ  vogal,  pela  qual  começa  o  íêuu 
fuftantivo  no  plurar ,  aíi>da  que  o  tal  fuftanti-j 
vo comece  por  algúaconfoante.v.g.  Mala, 
boniens ;  o  qual  começando  por  M ,  o  íèu  ad- 
jcftivo  no  plurar  hade  começar  por  A,  v.  g, 

Mah 
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Mala  anene,  homens  grandcs.O  exemplo  eftá 
no  A^  do  adjedivo  anene ,  que  começa  por  A» 
ainda  que  o  feu  fuílaniivo  comece  por  M,pors- 
que  baila  que  a  primeira  letra  vogal  feja  A. 

Quando  os  adjedivos ,  &:  terceiras  peffoaá 
dos  verbos  fe  poem  na  oração  taèutralmentc j^ 
&  fem  fuftantivo,  que  osgoverne,felheacref^ 
centará  a  lyllàba  Qui.  v.  g.  Qaiaoaba ,  coõfe 
boa.  E  aflim  mefmo  quando  fe  fazem  advéfi 
bios,porfehaamerma  íyllabaQu;.  v.g.  Qu^ 
aoaba,  bellamente.  Quincne^grande  coufa,ou 
grandemente  fendo  adverbio.  Forem  quaíido 
k.õ adverbios,nunca mudao  a fyllaba  QuiyêC 
faô  indeclináveis.  ' 

RelativHin  qui  qm  quoà^&c.     ^       -   [ 
•;    Asparticulas,de  que  já  falíamos  acima,  á* 
crefcentandolhe  a  letra  O, fervem  deTelativo^, 
v.g.  uo,yô,riò,quiò,cao,cuò,luò,tuò.  E  allim 
mefmo  as  do  plur. Ao,yò,gio,tuò.v.g.  Nzàm- 
bi  ngana  yâmi,o  ituxi  y olfo  ngacalacala ,  n^*» 
riclayo^ngaitaculaxi,  ngaitende,:  yanguibik 
quinène  -.ombatangacuffaiiílenayo  eyengát. 
na  yami :  Deos  Çenhor  meu,os  peccados  tòdcrs 
quç^faço,  arrependome  delles ,  os  lancei  for^ 
os  defprezei ,  os  quaes  me  aborrecem  muita, 
porque  offendi  com  èlles^ti  Senhor  meu.    ; 
O  exemplo  eftá  era  yò ,  relativo  dos  pecca-* 
dos^dcpois  do  verbo  ngariela,>0  fegundo  exê- 
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plo  eftá  cm  ya ,  antes  do  verbo  nguibila ,  tam- 
bém relativo  dospeccados.  O  terceiro  exem- 
f>lo  eílá  em  nayo,depoíi.do  verbo  ngacuíTaui- 
le,  também  relativo  dospeccados.  ^ 

0,y,relati vo  entre  a  particula  nga^ôc  o  ver- 
bo taculaxii  aíTim  mefmo  o,  y,  entre  nga,  6c  o 
verbo  tende ;  &a  partícula  ngui,cntre  ya,&  o 
verbo  ibila;  6c  a  partícula  cu ,  entre  nga ,  6c  o 
mú)o  fauíle,  tem  íua  declaração  no  fexto  ver- 
bô-compoíloja  quem  peitenccm  por  accuíàti- 
yos  ,como  fe  pode  ver  no  dito  verbo  cópoílo, 
'    Notai. 
■  Quando  cftes  relativos  fervem  de  nomina- 
tivo perdem  a  vogal  O.v.g.  Tatêtu  uecâlaco^ 
maulo.  Padre  noílo,q  eftás  nos  Ceos.O  exemi 
pio  eílá  no  u,do  verbo  ecâla,  relativo  do  Pay,' 
■avendodefer,uô  ecâla.  Tambê  fepóde  perder 
p  0,fazendo  finalefa^por  fe  feguir  a  vogal  E. 
Notaz, 
Quando  o  dito  relativo  for  accufativo ,  fe 
cfl-iver  antes  do  vcrbo,6c  fe  ouver  nominativo 
darojfe  poráentre  o  nome  relato ,  6c  o  verbo, 
como  fe  vè  íioexftmplo  feguinte.  v.g.  Oyúma 
^yoílb  iiatubeyonzambi  yaiiabelela  omienho 
yetu :  Todas  ascoufas ,  que  Deos  nos  deu  ,  a- 
pToveitaoanoiTasalmas.  O  exemplo  eftá  cm 
yo,  depois,  do  fuftantivo  yiima,  concordado 
com  o  adjeai vo  fó.  Nota  5 . 

Quando  o  relauvo  cíli  ver  cm  ablativo,fc  po. 

rá 
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rá  immediatamente  depois  do  verbo,  antcpoí 
íla  efta  íyllala  Na,unida ao  relativo. v.g.  O  mi-t 
longáyacucondecatiayo  nzambi  iiKcuim.  Os- 
preceitos,  com  que  fc  honra  a  DeoSjfaõ  dez.  O 
exemplo  eftá  no  relativo  yo,  com  a  partícula 
antecedent-e  Na,depois  do  verbo  cucondeca, 
que  íignifica  honrar. 

Os  relativos  ,  que  fervem  ao  cafo  ablativa 
noíingular,fa6osreguintes.  Nauo^nayo,  jia^ 
rio,naquio,nacâo,  nacuo,natuo,  naluo.  Plur. 
Nao,nayo,nagio,natuo-,  dandoacada  fuílan- 
tivo  a  partícula,  que  pedir  o  fingul.  ou  plur^ 
SHbfianúvA.continHataiérc, 
Os  fuftantivos  continuados  levaó  o  verbo 
^oplurar,  como  ní.  língua  Latina. v.g.Petoloé 
ne  Fula  azolanzambi.  Pedro  j  ôc  FrancifcQ  a- 
maõ  a  Decs. 

Interrogation  &  refponjío^&e,  \^ 
Naõ  tem  os  Ambundos  caros,6c  por  iflb  rc-^ 
fpondem  pela  mefma  peflba  ,  &  propofiçòes,' 
peias  quaes  fefazapergunta.v.g.  Nzambí  Ga- 
zola  âtu  oíTo?  Deos  ama  a  todos  ?  uazôla:  ama». 
Q  çxemplo  eílá  na  pergunta, Sc  verbo^uazola; 
à  qual  íercfponde  com  o  mefmo  verbo  uazo* 
Ia,  ôc  peílba  úâ.' 

As  peíToas  íao  as  mefmas  dos  verbos ,  mor 
dos,6c  tempos.  Aspropoíiçôcs  faõ  trcs,  Boe^j^ 
Wo:as  quaes  juntas  ao  adverbio  Ebi,quc  figni* 
fica  aonde ,  fervem  de  pergunta.  Com  os  yçri 

bos 


Mtt 


4^  Arte  da  lingu  a 

bosde  quietação  íigniíicaó  o  mcfmo  que  cm, 
&  com  OS  verbos  de  movimento  o  mefmo  que 
ad.  Exemplos.  Nganauadla  bebi?  Ondeeftá 
fenhorPRep.  uacalaboba  ,eílá  aqui.  O  mona 
nzambi  uatunda  bebi  ?  o  filho  de  Deos  de  don- 
de veyoPuatundu  moeulu,íàhiodoCeo.  A  par- 
tícula bo/requente  mente  faz  íinalefa  perden- 
do a  letra  0,v  .g.  N  boebi,  que  dizem ,  Nbebi, 
feçftehemaisufado. 

GenitivHmpofi  nomeftyérc, 
\  Para  os  Ambundos  declararem  o  nome  de 
poíleíTaó,  v.g.  chapeo  de  Pedro ,  ufao  das  par- 
ticulas  declaradas  atraZjacrefcentando  a  letra 
A,a  todas  aiíim  do  íingular,como  do  plur.  v:g. 
ua,yâ,nâ,quiâ,caâ,luà,tuâ.  Plur.  aâ ,  yâ ,  gia, 
tua. V.  g.  Ngina  riâtata  ,nbme  do  Pay.  Qui- 
gimbuête  quia  ,  Santa  GruZjfmal  da  Santa 
Cruz.  O  exemplo eíiá  em  ria,  partícula  entre 
Os^dous  nomes  fuftantivos  ngina,  ôC  tatá. 

Partítivos* 
'  Servem  departitivos  as  partículas  Bo,  Nío, 
com  advertência  que  quando  no  Portuguez 
dizemos  dos,  daSjde,  poremos  aparticula  JBo. 
v.g.^oyumayâyénguami  nequimoxi.  Das 
voíTâs  couíàs  naõ  quero  nem  húa  íó.  Moyâma 
yofío  onzamba  yâ  beta  ocufuína  ^  entre  todos 
os  animaes  o  elefante  he  mais  forçofo.  O  exé-- 
ploeftáemboyantcsdo  nomeyúma,  &  emi 
mo,  antes  do  nome  yâma. 
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Superlativa, 

Para  o  íliperlativo  ufaó  os  Ambundos  do 
Verbo  Cubeta,  que  fignifica  levar  ventagem; 
V.  g.  PetoloubêtaFulao  cíiygia.  Pedro  leva 
ventagem  a  Francifco  no  faber.Tambem  ufao 
da  partícula  Quinêne,  que  íigniíiça  muito  j  & 
deíloutra  quiàfuêle,  q figniíica  muito  pouccT. 

Se  ao  verbo  Nguibêta,  acrefcentarmos  o 
adverbio  quinênç,fará  hum  fuperlativx)  mui* 
toavent;ajado.v.g.Petolo  ubeta quinêne  Fula 
ocugia.  Pedro  leva  grandiflima  ventagem  a 
Franciíco  no  íaber*  - 

Qiialquer  nome  adjefl-ivo,  ou  fuftantivo,  a 
que  no  principio  ajuntarmos  eftaíyllaba  Qui> 
áca  muito  aumentado,  v.  g;  Quiyala,  homem-^ 
zarraó  de  muitas  forças.  Pelo  contrario,  fe  pu- 
dermos a  particulaQue^que  fignifica  negação, 
fica  a  coufa  muito  diminuta.  v.g.Queyâla,hG- 
mem  muito  pequeno,  pufilanime,  &c.  E  mais 
claro  ficará  fe  lhe  acreícentarmos  a  fyllaba  ne. 
v.g.Queney ala;porque  faó  duas  negações ,  6c 
neíla  lingua  duas  negações  exageraó  o  q  fe  ne- 
ga. E  o  mefmo  he  nos  adjeâ:ivos,6c  advérbios. 

_,  ,  -  yerbaneutray&c- 

Os  verbos,que  íignificaõ,auxiIio,proveíto, 
^c.  querem  dativo,  o  qual  fe  denota  com  as 
partículas  A,0, 1,  &  outras ,  que  com  o  ufo  fe 
aprendcráõ,conforme  os  nomes,a  que  fe  ajun- 
ta5.v.g.O  mucutu  iianzambi  uaiiabela  o jnie- 
"     t  .  .  nho 
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nho  yetu.  O  Corpo  de  Deos  he  proveitofo  às 
noíTas  almas.  G  exemplo  eftá  em  0,particuIa 
denotativa  do  dativo, mienho, por  razaó  do 
verbo  neutro  uabela ,  que  figniíica  proveito. 
Advirta-fc  que  o  dativo  fe  hade  pôr  immedia- 
tamente  depois  do  verbo. 

DeconftrHEiioneverbiaãivi, 

Ufaó  os  Ambundos  do  verbo  aótivo  com 
accufativo*v^.Nzambi  utubaopembela  yaè. 
Deos nosdi  a  fua  graça.  Nzambi  u^ola atu 
Ma  Dcos  ama  a  todos.  O  accufativo  hade  ef- 
tar  im m  ediato  ao  verbo  aótivo,  excepto,  qua* 
do  na  oraçiaô  <3u  ver  dativo,  ou  ablativo ,  ôc  re- 
lativo de  iníbrumento ;  porque  eftes  cílaráó 
immediatamen te  depois  do  verbo  ,6c  depois  o 
accufativo.v.g.Nzambi  uandala  o  miénhoyc- 
tu  oyumaiaiiaba,  Deos  quer  às  noílks  ahnas 
coufas  boas.  O  exemplo  eltá  em  miénho,dati-^ 
vo  depois  do -verbo  íiandala,  poíloimmedia- 
tamente;&  depois  o  accufativo  yúma.Riiênò» 
oitúxi  yénu  enu  muaílauile  iláyó  nzambi/ 
Chorai  voílbs  peccados  vos  que  ofFendeftes 
com  cllesa  Deos.  O  exemplo  eílá  na  palavr^ 
nâyó,  ablativo  collocado  entre  o  verbo  ,  ôc  o 
nome  nzambi, accufativo.  ; 

Tanibem  íèrvem  deaccufativos  os  nomesf 
fuíl:antivos,adjeaiyos,adverbios,  infinitos ,  6c 
€>spronomesyme,yè,6£c. 


Véitwos 


Dativos^  ^  accupitívos  depots  dos  verbos. 

Tem  muitas  vezes  o  verbo  aóbivo  além  dó 
accuíativo  dativo.  v.g.Nbananzámbi  o  muxi- 
ma  uaye,  dai  a  Deos  o  vpllb  coração. O  exêplô 
cíláem  nzambi,dativ.  depois  do  verbo  nbana. 

Também  algúas  vezes  tem  os  verbos  adi- 
vos  dous  accufativos.  v.  g.'Monanzambi  iiâtu 
longa  o  milónga  y aye.  O  Filho  de  Deos  enfi* 
nounos  a  fua  Ley . O  exêplo  eílá  cm  uatu,pri-i 
meiroaccufat.&emmilongafcgundoaccuf. 
Ferha  anferendi, 

Gs  verbos  de  tirar ,attrabir,apartar,alienar, 
Síctem  além  do  accuíativo  ablativo  ,  o  qual 
ablati  vo  íè  denota  comíMa  das  propofiçóes  fe- 
guintes,Co,Bo,Mo  ;as  quaes  valem  o  mefmo 
que  ex,de,ab,  Ôcc.  V.g*  Fula  úacátula  nbomá- 
cúâmi  o  mucánda.  Pedro  tirou  de  minhas 
maós  p  papel.  O  exemplo  eftá  cm  maciiami, 
ablativo  denotado  com  a  prcpofiçaó  Bo,  alèni 
do  accuíativo  mucánda. 

Ferhfímpajfivum, 

NaÔ  tem  os  Ambundoç  (como  jádiíTemos) 
verbo  paííivo,mas  uíàp  do  verbo  aiítivo. 
Propria  pagorum, 

Nefta  lingua  uíaó  dasprepofições  Bo ,  Co, 
Mo,  em  lugar  das  palavras,  porque  pergunta- 
mos  :  v.g.  onde,  de  donde ,  para  onde  ;  perque 
partc.Com  advertência  que  as  meímasprepo- 
fiçóes  fc  accómodaó  àrepoíladc  cada  húade- 
.  ^  ítâí 
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ftas  perguntas  conforme  a  fígnificaçaÕ  dos 
.Verbos:v  g.  com  os  verbos  de  quietação  figni- 
to ,  in;  Exemplo.  Fula  iiacâla  bobata  nae. 
I  edroeftá  em  fuacafa.  iiabichile  mo  Luanda, 
pailou  por Loanda. uatundu  conzo,fahio  de 
caía.  uay  cobata,  foi  para  cafa. 

Para  neíkjmguaí^  explicar  apeíToa  q  vái 
cm  companhia  de  outra,  íe  lhe  ajunta  a  prepo- 
íiçao  ne,  que  vai  o  meímo  que  cum.  v.g.  Eme 
guia  ne  Retolo,  eu  vou  com  Pedro.  • 

Efta  prepoíiçaó  ih*o ,  que  he  o  mefmo  que 
m,uíàó delia  ordinariamente  com  os  verbos 
mfinitos.v'.g.  Mocuzola  n^ambi  tubaca  ogi- 
guzu  joílb.Em  amar  a  Deos  avemos  de  pór  to- 
das  as  forças.  Eíla  prepofiçaÓ  no,  também  vai 
o  mefmo,  que  cum.  vj  g,.Nga  mugiba  noma* 
cuami,  Matei-o  com  minhas  maós. 

Em  lugar  da  prepofiçaõ  fub,  ufaó  da  prépo- 
nçaó  mo.  v.g.Monanzambi  iiafuílla  mouam- 
belouaPontioPilato.O  Filho  deDeospadc- 
ceodebaxodafentençade  PoncioPilato. 

Para  o  aWativo  de  preço  ufaó  os  Ambundos 
damcfma^prepoíiçaõ  mo.  v.g,  Ngaífuinbo 
mubica  limoxi  moginbongo  macuim  ayari. 
Comprei  hum  efcravo  por  vinte  ôcdous  di- 
nheiros. O  exemplo  eftá  em  mo ,  prepofiçao 
poíla  antes  da  palavra  ginbongo,q  he  o  preço. 

Os  infinitivos  de  todos  os*  verjbos  formaõ-íe 
do  Imperativo  acrefcentandolhe  a  partícula 

Cu* 
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Cu.v.g.  N2ola,amatu.Guzola,amar. 
DosGemndiosemdi-tdoydum, 
O  gerúndio  em  diufa-fe  amodo  dc  gcniti- 
VodapoíreíTaó.v.g.  Quifuaequi  quia  cutonol- 
ca.  Ettediahedefolgar.  Milongaya  culunda 
o  ubicauanzambi.  Palavras  de  guardar  a  ley 
de  Deos.  Ordinariamente  ufaó  da  particula 
quia,ou  ya,  &  outras,  que  com  o  ufo  ie  apren- 
derão, as  quaes  poilas  antes  do  infinitivo, fa- 
zem com  o  meímo  infinitivo  gerúndio  em  di. 
*  O  gerúndio  em  do,fqrma-fe  do  infinitivo, 
pondolhe  antes  a  prepofiçao  no.  v.g.  Nocuzo- 
la,  amando. 

O  gerúndio  em  dum  também  fe  forma  do 
infinitivo,pondolhe  antes  a  particula  mo,  que 
heomefmoquead.y.  g.  Nguia  mocutonoca. 
Vou  para  folgar.  O  exemplo  eftá  çm  moj,  an- 
tes do  infinitivo  cutonoca. 

Osparticipips  formaó-fe  do  imperativo  a- 
creícentandolhe  antes  a  particula  quia.  v.  g. 
Quiazola  jcoufa  que  ama.  E  para  fazer  parti- 
cipiojápaí&do,repete-feoverbo.  v.g^  Quia- 
zolazola,coufa  que  amava,  O  mais  conftado 
quejá  fica  dito  nas  linguagens. 
Advérbios, 

Além  dos  advérbios  ordinários  .todas  as  ter-r 
cçirás  peflbas  de  aíubos  os  nurtieros  fingular.SC 
plurar  tomadas  neutralmentc,6c  aífim  mefmo 
o§iadjedivos,rervem  de  advérbios,  v.g.  Quiã^ 

bote. 
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bote,bem.  Quiaoaba,  bellamentc.  Advírta-fe 
que haóde.Gomeçar pela  íyllaba  qui,  indecli- 
nável mente,  como  fe  vè  nos  advérbios,  quiao- 
aba, 6c  quiambote. 

O  adverbio<:uema,  vai  o  mefmo  que  prop- 
ter,no  Laúm,  ôc  também  íígnifica,por  caulà , 
ourefpeito.v.g.  Nguizembaoituxicuema  ri- 
anzambi.  Aborreço  os  peccados  por  amor  de 
Deos.  Ngariondocuemariayê.  Rogovospor 
vós.  Advírta-fe ,  que  fempre  ufaõ  deite  adver- 
bio com  as  prepoíiçóesdospoíleílivos,  princi- 
palmente com  eílajria,  como  fe  vè  nelle  nome 
Rianzambi.  ^ 

<  Oadverbio,QuiavuIu,fignifica  muito, 6c 
ufaõ  delle  também  como  os  Latinos  do  adver- 
bio aíFatim. 

Os  advérbios  Quiabu,  6c  Quiatena ,  valem 
o  meíliio  que  âtis.  Também  algúas  vezes  tem 
aforçade,  jam.v.g4uafu  quiabu,  morreo  já. 

Ulâó  os  Ambundos  do  adverbio  Mazau,do 
mefmo  modo  que  nòsufamos  depridie.  v.g. 
O  quizuaquiamazau,odia  dehontem. 
..  Para  dizerem  ante  hontem, dizem :  Mazau- 
rinha. v.g.  Petolo  iiaquexiboba  mazaunnha. 
Pedro  eíleve  aqui  ante  hontem. 
.   O  adverbio  Mazaunnhaco,Í3gnificatrefan- 
tontem.  v.g.  Petolo  iiaquexiboba  mazauri- 
nhaco.  Trefantontem  efteveaqui  Pedro* 

Quando  os  Ambundos:  querem  explicar  a 

conci- 


^ 
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continuação  do  tempo, uíaó  das  horas^dias,  ou 
annos  com  eíle  adverbio  cuchi  ,que  fígnifica 
quanto,  v.g.  Mivo  icuchiyabichilequiò  iiegi- 
le  moxiei  ?  Quancosannospaffarao  depois  ^ 
vieíleaeftaterraPRcfp.  Mivoiyari ,  dousan» 
Interjeiçfto, 


nos 


Os  pronomes  primitivos  fuprem  a  interjei- 
ção O.v.  g*  Eye  mucuâhenda  nguícuatecc. 
Ohvòscorapafiivo  favorcceime.  O  exemplo 
câá  em  eye,  que  ferve  de  interjeição. 

Efta  interjeição  Mamee,  prolongada  a  voz 
no  ultimo  e,faz  admiração  de  deíafbre.  Ayuee, 
faz  admiração  de  magoa..Tambem  eftas  vo- 
zes repetidas ,  ahc,  aha,ahe,  geralm  ente  deno- 
taó  reprehenfa5,quando  algum  fez  algúa  cou- 
ía ,  cm  que  he  culpado. 

O  adverbio Ngahim,í]gnifica, de  que  ma- 
neira? de  que  modo?  como  he  ?  E  ufaó  dclle  , 
perguntando  com  admiração,  v.g.  Ongilei  ya 
leba  ngahim?  Eíle  caminho  como  he  compri- 
do? Conjunções,   . 

Em  lugar  das  conjunções  Latinas  ufaó  os 
Ambundosdefta  conjunção  Ne.  v,  g.  Mugina 
riâ  Petolojueria  Paul0,neria  Manino.Em  no- 
me de  Pedro ,  &  de  Paulo ,  &  de  Manoel.  Q 
exemplo  eftácm  nejconjunçaõjq  ata  todos  ef. 
tes  nomes.  Nota, 

Para  fe  explicar  nefta  lingua  a  partícula  ur, 
para  que,ufa-fe  do  adverbio  Da,  que  íignifica, 

para 
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para  que.  v.g.  Nzambi  iiabanga  atu  nia  aye 
coiilo.  Deosfezoshomens,paraqvaóao  Ceo, 
O  exemplo  eftá  em  nda,  antes  do  verbo  aye. 

Ha  outros  modos  de  explicar  o  mefmo  leu-» 
tido  ,08  quaes  ponho  aqui  para  maior  noticia. 

Primeiro  modo :  ufar  do  gerúndio  em  di. 
v.g.  Nguiculonga  opango  ya  cuyaroeulu.Eu 
te  eníino  o  modo,6c  traça  de  ir  para  o  Ceo. 

Segundo  por  relativo,  v.  g.  Nguiculonga 
quigilo  qui  moxi  ne  uyè  naquiocoeulu.Eu  te 
eníino  hum  preceito  com  o  qual  vas  ao  Ceo. 

Terceiro,  he  poro  íègundo  verbo  no  Im- 
perativo, como  acci^fativo  do  primeiro,  v.  g. 
Nguiculonga  oúbica  úanzambi  iunda  o.  Eníi- 
not  e  a  ley  de  Deos,  guarda-a.  O  exemplo  eftá 
em  Iunda  o.,  imperativo  do  verbo  nguilunda 
com  o  relativo  de  ubica. 

Quarto  modo  he,  por  o  fegundo  verbo  na 
imperativo,  v.g.  Ngacuriondo,.nguiloloque. 
Peçovos,  perdoayme.  O  exemplo  eftá  nq  im- 
perativo, nguiloloquc. 
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